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Erechim –  Era próximo das 9h30min 
de sábado, 15 de maio, quando as 
primeiras pessoas começaram a 
tomar os espaços da Praça Jaime 
Lago, na região central de Erechim, 
para fazerem parte do ato público 
organizado pela Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) com apoio de 
várias entidades e organizações que 
tiveram papel importante no processo 
de instalação, com destaque para o 
Movimento Pró-Universidade Federal. 
Aos poucos o grupo foi aumentando 
com a chegada de ônibus e auto-
móveis provenientes de municípios 
próximos, de estudantes da UFFS, de 
políticos e de dirigentes de entidades 
sociais. Após algumas manifesta-
ções, os participantes dirigiram-se 

PASSEAtA E Show MUSicAL divULgArAM o cAmpUS dE ErEchiM

Passeata pelas ruas de Erechim teve muitos significados, entre eles comemorar a conquista da 
UFFS pela comunidade local e regional

Quem é Quem

o diretor do campus de cerro Largo 
da UFFS, Antônio inácio Andrioli, é 
licenciado em Filosofia, Sociologia 
e Pscicologia (Unijuí), especialista 
em cooperativismo (Unisinos), 
doutor em ciências Econômicas 
(Universität osnabrück) e pós-dou-
torando no instituto de Sociologia 
da universidade Johannes-Kepler 
de Linz (Áustria). dentre as expe-
riências profissionais, foi professor 
de Filosofia da Unijuí e na Escola 
da Paz, professor do Mestrado em 
Educação nas ciências da Unijuí, 
pesquisador do grupo de Pesquisa 
Educação Popular, Movimentos 
Sociais e cidadania, professor do 
curso de pós-graduação em gestão 
de cooperativas da horus Faculda-

Diretor quer ver UFFS consolidada e 
reconhecida pela sua qualidade e integrada 
à dinâmica de desenvolvimento regional

des de Pinhalzinho.
Confira todo o currículo do professor 
e leia sobre como ele projeta a UFFS 
no futuro e seus novos desafios em 
www.uffs.edu.br

o estatuto da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) já tem data 
para ser encaminhado ao Ministério da 
Educação: 1 de julho. o calendário de 
trabalhos sobre o estatuto foi divulga-
do na última semana.
As discussões seguem nos cinco cam-
pi até o dia 2 de junho, data limite para 
a entrega das contribuições à reitoria. 
o conselho Estratégico Social fará 
uma reunião no dia 10 para analisar a 
minuta e apresentar suas sugestões.
tendo todo o material, a reitoria deve 
organizar as contribuições vindas dos 
campi e do conselho. Esse trabalho 
deve ser feito na semana de 7 a 14 
de junho. depois disso, na tarde do 
dia 15 e no dia 16, uma versão final 
e a aprovação do estatudo ficarão a 
cargo de uma plenária. constituirão 
a plenária: reitor, vice-reitor, pró-
reitores, secretário especial, diretores 
de campi, coordenadores acadêmicos 
e administrativos dos campi, coorde-
nadores de curso, representações 
estudantil, técnico-administrativa e do 
conselho Estratégico Social. 

cALENdÁrio  
PArA diScUSSão 

do EStAtUto

em passeata até o campus da UFFS, 
entoando canções e revivendo alguns 

momentos marcantes da trajetória de 
instalação da UFFS na região. 

A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) já conta com um procu-
rador. rosano Augusto Kammers foi 
nomeado por uma portaria publicada 
no dia 12 de maio no Diário Oficial da 
União como Procurador –chefe da 
Procuradoria Federal junto à UFFS. 
Basicamente as tarefas do pro-
curador são prestar consultoria e 
assessoramento jurídicos à adminis-
tração central da Universidade, como 
análise e aprovação de minutas de 
editais e contratos administrativos, 
alertando contra possíveis irregulari-
dades ou ilegalidades; subsidiar com 
instrumentos jurídicos as decisões 

tomadas em âmbito dos órgãos su-
periores de deliberação; prestar in-
formções em ações de mandados de 
segurança orientar e acompanhar o 
cumprimento das decisões judiciais.
Kammers considera o trabalho um 
desafio. Porém, também acredita 
ser “prazeroso e instigante” contri-
buir com os propósitos da UFFS. 
“É um privilégio fazer parte dessa 
equipe vencedora, que transformou 
em realidade o sonho de toda a 
região fronteira do Mercosul em ter 
uma Universidade Federal, pública 
e popular”.
Leia mais em www.uffs.edu.br
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rEitor ProFErE AULA MAgNA No cAmpUS dE ErEchiM 
Erechim – o campus da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) em 
Erechim esteve bem movimentado no 
último final de semana, com a realiza-
ção de dois eventos que revestiram de 
tom oficial o início das atividades da 
instituição na região do Alto Uruguai. 
o primeiro deles, durante a noite  de 
sexta-feira, 14 de maio, aconteceu no 
auditório do campus e reuniu cerca de 
mil pessoas, entre autoridades con-
vidadas, estudantes dos oito cursos 
oferecidos pela UFFS neste primeiro 
semestre, servidores e pessoas da 
comunidade. o primeiro ato da noite 
foi a composição da mesa, com a 
presença de dirigentes da UFFS, en-
tre eles o vice-reitor, Jaime giolo, e o 
diretor do campus em Erechim, ilton 
Benoni. também fez parte da mesa 
a estudante de história e participante 
do conselho Estratégico e Social, 
vanessa Zin.
depois de composta a comissão 
de honra, pelos docentes Anderson 
André genro Alves ribeiro, do curso 
de Engenharia Ambiental e Energias 
renováveis, e Núbia Saraiva Ferrreira 

rech, estudantes da UFFS, portando 
a bandeira da instituição, acompa-
nharam o reitor dilvo ristoff até a 
cátedra. Em seu pronunciamento de 
apresentação, o diretor do campus 
de Erechim, ilton Benoni, disse que 
a história futura terá a obrigação de 
resgatar a empreitada  social que foi o 
movimento pela criação da UFFS. de-

pois de agradecer o apoio dos poderes 
executivo e legislativo, mencionou que 
a UFFS veio para “agregar energias 
e contribuir na melhora da atmosfera 
política e social da região”, e que “o 
projeto concebido encontrou aqui um 
solo fértil para prosperar”. Leia mais 
sobre a Aula Magna em www.uffs.
edu.br 

o dr. Paulo Zarth é o primeiro Profes-
sor visitante Sênior da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). com 
uma vivência na região, o professor 
de história conta, em entrevista, que 
considera uma experiência rara na 
carreira acadêmica a colaboração na 
construção de uma nova universidade. 
o professor desenvolverá o projeto 
de pesquisa com o tema: “história do 
campesinato e dos povos indígenas 
da fronteira Sul”. descendente de 
famílias camponesas, o assunto in-
teressa ainda mais ao professor, que 
tem sua carreira acadêmica ligada ao 
tema. o foco da pesquisa é a história 
da população camponesa e indígena 
da região considerando as práticas 
produtivas, as relações com a natu-
reza e as lutas sociais.
Confira a entrevista com o professor 
em www.uffs.edu.br.

Saiba mais:
Para participar o professor-visitante 
deve ser doutor há pelo menos dez 
anos, estar aposentado ou oficial-
mente licenciado, ser pesquisador 
nível 1 do cNPq ou equivalente, ter 

ProFESSor viSitANtE PESqUiSA hiStóriA 
do cAMPESiNAto E doS PovoS iNdígENAS

O professor tem ligação com a região

realeza – A comunidade acadê-
mica do campus de realeza da 
Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) já conta com os serviços 
da biblioteca. o início das ativi-
dades de atendimento ao público 
aconteceu na segunda-feira, dia 
17 de maio.
Alunos e professores aproveita-
ram logo o primeiro dia para fazer 
empréstimos. Por enquanto, cada 
pessoa pode pegar até dois livros 
emprestados, sendo de até uma 
semana o prazo de permanência.
Leia mais em www.uffs.edu.br

BiBLiotEcA dE 
rEALEZA iNiciA 
AtENdiMENto

Estudantes aproveitaram o primeiro dia 
para pegarem livros emprestados

O reitor da UFFS, Dilvo Ristoff, falou para uma plateia composta em sua maioria de estudantes 
e servidores da UFFS 

ivete B
ros

sido docente e pesquisador de reco-
nhecida competência em sua área 
e ter produção científica relevante, 
notadamente nos últimos dez anos, 
entre outros compromissos. É preci-
so também que seja comprovada a 
necessidade da atuação do professor 
para o aprimoramento dos programas 
e projetos da universidade, conside-
rando a inserção socioeconômica 
e cultural da instituição. Leia todo o 
edital em www.capes.gov.br.
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